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Procuradores da Flórida sabiam que o falecido milionário
Jeffrey Epstein estuprou adolescentes dois anos antes de
fechar um acordo de  culpa que tem sido criticado por ser
muito branda e uma oportunidade perdida para prendê-lo
uma década antes, de acordo  com transcrições liberadas na
segunda-feira.

A investigação da grande jurada de 2006 foi a primeira de muitas pelas
autoridades ao longo  das duas últimas décadas no estupro e tráfico sexual
de adolescentes por Epstein – e como suas ligações com os  ricos e os
poderosos parecem ter permitido que ele evitasse a prisão ou uma pena de
prisão séria por mais  de uma década.

As investigações descobriram as ligações estreitas de Epstein com Bill Clinton e o príncipe André
da Grã-Bretanha, bem  como {k0} relação anterior amigável com o então presidente dos EUA,
Donald Trump, e numerosos outros de riqueza e influência  que negaram ter feito algo ilegal ou
impróprio e não foram acusados.
O juiz da vara circuital Luis Delgado divulgou aproximadamente  150 páginas na segunda-feira,
surpreendendo, uma vez que havia uma audiência agendada na semana que vem sobre a
desclassificação do  testemunho gráfico. O governador Ron DeSantis assinou uma lei {k0}
fevereiro permitindo que a divulgação ocorresse na segunda-feira ou {k0}  qualquer data posterior
determinada por Delgado. As transcrições da grande jurada da Flórida costumam ser mantidas
{k0} segredo para sempre,  mas a lei criou uma exceção para casos como o de Epstein.
As transcrições mostram que a grande jurada ouviu a  testemunha de que Epstein, que então
estava {k0} seus 40 anos, estuprou adolescentes com idades tão jovens quanto 14 {k0}  {k0}
mansão de Palm Beach, frequentemente pagando-as para que ele pudesse cometer estupro
estatutário ou agressão sexual. As adolescentes prestaram  depoimento e contaram aos detetives
que também receberam dinheiro {k0} dinheiro ou alugaram carros se encontrassem outras
meninas para ele.
"Os  detalhes no registro serão chocantes para as pessoas decentes", escreveu Delgado {k0}
{k0} ordem. "O testemunho dado à grande jurada  diz respeito a atividades que variam do
inaceitável ao estupro – toda a conduta {k0} questão é desviante, repugnante e  criminosa."
Em 2008, Epstein fez um acordo com os promotores federais do sul da Flórida que lhe permitiu
escapar de acusações  federais mais graves e, {k0} vez disso, se declarar culpado de acusações
estaduais de procurar uma pessoa menor de 18  anos para prostituição e solicitação de
prostituição. Ele foi condenado a 18 meses no sistema prisional do condado de Palm  Beach,
durante os quais foi autorizado a ir para {k0} escritório quase diariamente como parte de um
programa de liberdade  condicional trabalhista, seguido de um ano de prisão domiciliar. Ele foi
obrigado a se registrar como um delinquente sexual.
O promotor-chefe  do caso Epstein, o ex-promotor do condado de Palm Beach, Barry Krischer,
não respondeu imediatamente à segunda-feira à um e-mail  e à caixa postal procurando
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comentários sobre a liberação das transcrições.
O atual promotor do condado de Palm Beach, Dave Aronberg,  que não esteve envolvido na
investigação, disse {k0} um comunicado que está feliz com o lançamento dos registros. Ele disse 
que ainda não leu as transcrições, portanto, não pode comentar se Krischer deveria ter buscado
uma punição mais rigorosa para  Epstein.
Brad Edwards, advogado de muitas das vítimas, não respondeu imediatamente à mensagem
telefônica procurando comentários.
De acordo com as transcrições, o  detetive da polícia de Palm Beach, Joe Recarey, prestou
depoimento {k0} julho de 2006 de que a investigação inicial começou  quando uma mulher relatou
{k0} março de 2005 que {k0} enteada, que estava no ensino médio na época, disse que  recebeu
R$300 {k0} troca de "atividade sexual com um homem {k0} Palm Beach", Recarey disse.
Outra adolescente, cujo nome foi redigido  nas transcrições, disse aos detetives que ela tinha 17
anos quando foi abordada por uma amiga que disse que poderia  ganhar R$200 fornecendo um
massagem {k0} casa de Epstein.
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inaceitável ao estupro – toda a conduta {k0} questão é desviante, repugnante e  criminosa."
Em 2008, Epstein fez um acordo com os promotores federais do sul da Flórida que lhe permitiu
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determinada por Delgado. As transcrições da grande jurada da Flórida costumam ser mantidas
{k0} segredo para sempre,  mas a lei criou uma exceção para casos como o de Epstein.
As transcrições mostram que a grande jurada ouviu a  testemunha de que Epstein, que então
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escapar de acusações  federais mais graves e, {k0} vez disso, se declarar culpado de acusações
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obrigado a se registrar como um delinquente sexual.
O promotor-chefe  do caso Epstein, o ex-promotor do condado de Palm Beach, Barry Krischer,
não respondeu imediatamente à segunda-feira à um e-mail  e à caixa postal procurando
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